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situa=
I V

( g o s c i-u s I o ))

Sim,. porque não fazem então 
essa prova para. q.ue © povo não 
continue a classificá-los, como 
até hoje oS tem classificado,, de 
caluniadores-que apenas tinham 
em mira.desacreditai' os homens 
do parindo democrático, o mais 
intransigentemente republicano 
de todos os partidos cons.titui- 
cionais do regimen implantado 
na manhã gloriosa d.e 5 d.e. ou
tubro de m io © por isso mes- 
-twk* mais’ ferozmente cdiudu 
por todes-os- inimigos da Patria 
e da Republica? Não é porque 
não tenham tido,, para fazerem 
essaprova, muita vontade e tem- 
pov Não-, Muito pelo contrario, 
essa vontade algumas vezes 
manifestaram nos seus centros 
de cavaco a sete mezes são mais- 
que suficientes para poderem 
ter examinado bem minuciosa
mente todo o arquivo da Cama
ra de-maneira, a terem dado já 
conhecimento aô  povo, por 
meio da imprensa. ou: de qual
quer outra fórma,. de todos os 
«escanda 1’os» que, consoante as- 
suas afirmações, tinham sido co
metidos pelos democráticos.

A dura verdade porém.é que,, 
apesar doa seus- melhores dese
jos- e na©; obstante* haverem: 
procurado, por todos oslãdós e 
de todás as maneiras,, os- «rou
bos» que atribuiram; aos demo
cráticos— ladainha com que lo
graram iludir a ingenuidade po
pular— nada absolutamente na
da conseguiram lobrigar os seus. 
adversários politicos que possa 
merecer censura; ou sequer o. 
mais leve reparo tendo, pelo* 
contrário,, verificado- que- tudo 
se achava na mais completa or
dem e que os tais «escandalos» 
tinham existido sim, mas sim
plesmente nos seus cerebros 
doentios e ôcos.

Criada, pois, devido a essa 
caluniosa propaganda^como fri
zámos no artigo antecedente, a 
atmosfera propicia ao seu facil 
triunfo, conseguiram os inimi

gos do partido, republicano por
tuguês sahir vitoriosos das ur
nas e tiveram ainda a satisfação, 
que muito os havia de envaide
cer,. de ver essa vitória, festeja- 

; da delirantemente com mortei
ros e girandolas de foguetes lan
çados pelos tais videirinhos que 
iludiram o povo falando-lhe nos 
escandalos dos democráticos e

■ garantindo-lhe que iriamos to- 
dos viver numa, verdadeira ma
ré de rosas,.num perfeito Eido-.

- rado, logo que entrasse, a. Ca
mara nova.

E assim foi na verdade. En
trada a nova camara vju-se lo
go que os primeiros.a. sentir os 
benencos.efeitos,dessa, maré de 
rosas foram os pobres empre
gados da lirhpeza pública, todos 
v O t i i  iongos. anos de serviço mvi- 
nicipal e alguns deles., , coitados* 
como por exemplo o pobre Pá- 
paú, impossibilitados de. pode
rem g.rar-ígear os meios de vida 
noutra parte. Despedidos cinco 
pela Comissão administrativa, 
íogo no inicio da sua gerencia, 
naturalmente porque lhe. pare
ceu de mais o pessoal deixado 
péla vereação democratica, 
quando êle era ainda insuficien
te para. as necessidades da nos
sa vila, cada vez maior,., co.mc- 

, çou logo o povo a ver as ruas
i transformadas, em depósitos de 
. lixos e outras imundícies sem 
; que até hoje essa situação se.te

nha modificado. Foram depois 
os pequenos agricultores, alg.u- 

; mas centenas, deles, que gosa-...
ram as delicias dessa maré de.

1 rosas com o aumento de um es
cudo e setenta centavos em ca
da, carrada de lixo com que, e 
apenas por oitenta centavos,7a- 
dubaram as suas terras durante 
a gerencia da vereação demo
cratica. e que- hoje, mercê do 
beneficio feito á agricultura pe
la comissão administrativa, lhes 
custa doisescudos.e meio. Tam
bém, sentiram as maravilhas des- 

. sa; maré de rosas o administra
dor do cemitério Antonio Soa
res Bandeira que foi demitido 
apesar efe: ser um antigo funcio
nário-que desempenhou sempre
o seu cargo com a maior hones
tidade e o velho zelador de Ca
nha José Correia Louro que i- 
g lia t mente-foi bri ndad o com uma 
demissão por ter castigado, com

toda a razão e justiça, o proce
dimento incorrecto de certo po- 
litico que em principios de feve
reiro aportou áqueía vila. Mas 
não ficaram por aqui os. benefi- 
cos efeitos da maré de rosas em 
que temos vivido. Assim, a co
missão administrativa sabendo 
por experiencia própria que nes
te tempo de vida «barata» com 

: qualquer cpusa se póde viver, 
reduziu dez centavos por dia nos 

. ordenados dos .zeladores de Ca- 

. nha e, Sarilhos..e,.não, ^concedeu 
ainda, certaçiente. pelo mesmo 

. motivo, as subvenções aos fun
cionários municipais, estabelecia . 
das por um decreto dezembris.- 
ta, estando eles .ainda hoje a re
ceber apenas as que lhe foram 
concedidas pela vereação demo- 
cratien, . . Mas n. qne, em bene-
licibs aos munícipes, excede. tu
do quanto temos vindo relatan
do, é a- concessão feita pela co
missão administrativa á Empre
za de Electricidade, autorisan- 
do-a a aumentar 12 0 p.c.no pre
ço da luz elétrica, ‘ autorisaçâo 
e.ssa feita em condições tais que

1 ela por si. só basta para imorta- 
lisar os actos da mesma comis
são e para ter jus aò nosso 
mais profundo reconhecimento.

- E se não fôsse. a oposição tenaz 
das .juntas de freguezia de Sari
lhos e de Canlia reprovando o 
imposto de 10 é -± centavos, res
pectivamente,.em litro daguar- 
dente e em alqueire de trigo, já-

- hoje estaríamos.. gosando tam- 
t bem as delicias dêsse grande be

neficio que nos queria conceder 
a comissão administrativa.

Tais são, cm resumo, os. . fa
ctos para os quais chamam os.a 
ãtençaò do leitor no nosso p ri- 
meiro artigo e que se tem dado. 
na nossa terra depois*que temos 
a camara nova. Outros se teem 
produzjdo que provam cxluihe- 
rantemente que a nossa situação 
tem «sensivelmente melhorado»

1 nestes sete mezes e meio ciecor- 
: ridos mas esses que %h i ficam 

bastam^só por sí,. para que o 
, leitor possa* em seu juizo sin> 

plista mas sempre, justiceiro, fa
zer os comentários que a sua 
leitura certamente lhe terá su.r 
gerido q. reconhecer,,no fim. de 
contas, que é absolutamente 
verdade estarmos.vivendo num 
perfeito parado

■í

CA RTEIRA  ELEG A N TE

Fa ze m anos:

H o je  0. S-r. João Du ar t e ,  digno fiel; 
da E s t a çà o .d e  Caminhos  de F e r r o  des 
ta vila.

— No domingo a S r . a D.  Maria  Bal- 
drico Tavares , ,  esposa do nosso dediea- 
do amigo e correligionário Diogo T a v a 
res,, digaaies.o.ureiro.da Cama ra  .MjHfli". 
cipal dêste coneelh-e.

— Na quar ta-fei ra  .0 Sr.
Sousa  Fe r ra .

As nossas felicitações.-
-----------  - ■ -------

S a r í a s  tia m i n h a  t e r r a  

m  .

A g o r a  este. ano a situacHo,.aao-.4.. de-,  
moç ta í i ça . ...Os edis municipaes  apa r t e  
0 seu . prezidente são c reaturas  desco
nhecidas  no meio republicano.  Na  Co
missão de Abastecimentos. .creio haver  
hnns_ iiomens.  mas pa ra  a s sun tosa .ua  
di ret amente se p rendem com 0 povo,
não b as ta  ser bom é preciso ser jus.iv/...
E  a Cumissão^de.abas tecimentos  aão á; 
jus t a-  P rimeiro que tudo a. referida co
missão devia t er  em atenção este factor 
importante-  garan t i r  0 abastecimento 
local de m a n e i r a  aos lavradores  e fa
zendeiros,  poderem ter pão pa ra  susten- 
to dos t rabalhadores  e a cul tura da . ee -  
reais.  poder  se r  feita com desafogo*,.- 
Mi.ljio este ano .não ha ,  os legumes su 
cede outrp tanto,  de manei ra  que a Co
missão de abastecimentos , ,  se quis&r- o- 
Ihar p a r a  ;Qajsh.a, ver-se-ha a b raços ,  
para man dar  pa ra  aqui pão.

Mas ê que a comissão,  dir -me-hão,  g a 
ran t i r á  0 .abasíe.cimeiito des ta  freguesia*.,.,;. 
Tud o  isso é bom de dizer-se,  mas  a 
Comissão não pode ga ra n t i r  coisa ne 
nhuma.  Em, 0 não tendo, não 0 pode .■ 
inventar ,  .E h ^ j a . e P  .-Vista 0 que suce» ,• 
jbu. .em J.ageirpir.o,. ver jador  Ceza r,y . eE- , ,  
t u ra  potp.ok prezidgaie,  g a ra n tiu  áo.pa*... 
deiro Antonio Costa Coelho 30  sacas 
de f ar inha por mez.  Pois  a, esse iiidus» 
trial ha  tres. mezes que lhe não íofa©- 

l o e m  par t e da  far inha.
De Ca nh a  dizem me que começou., 

a sahida do ' t r igo para a séde do Gau- 
00IU0 . Vttí pííw.rujiotir o mesmo que 
0 anQ„pa&sado e 0 pão que ali se coma 
agora a $ 3 0  centavos,  lá .para a P r i 
mavera ,  cu s ta rá  f>45 e 50 centavos sq 
0 houver .  Fe l i zmente  que- nes ta ocasi- 

: ào na J u n t a  da Paroçhia da minha ter
ra nâo estão r epublicanos e né nhú m a. '  
responsabi l idade aos podem imputar .

Mas se isso sucedesse,  de todos o,s 
: meios sua&orios, pa ra  que esse cr ima 

não fosse por, diante,  é Càn ha  fioassé ' 
ali com 0 pão necessário para 0 seu 
abastecimento -e fosse para  Aldegsle-  

' ga 0 ex,cedente qua ainda deverá  i.et- ‘ 
umas boas dezenas de moios. Mas se 
a injust iça da refer idâ comissão se ma-,

. nife.stasse eiu toda a sua duj-.esa, levan- 
do,-nos, 0 pàa ,  d e , q u e , a  popujaçã® f f c  
minta muito carece então preferiveV 
seria que a ent idade que pa ra  lá m a n
dou agora  a cavalar ia p retor iana a a- 
com pan ha r  os carroajj visse,  coro d-ju-



vanecida  alegria, as patas  dos cavalos 
miga rem os corpos inocentes de meus 
irmãos!

Algés ,  9- 8 - 1 9 1 8 .
A rtur ] .  Oliveira.

— N . de f í . .  Ovnosso digno colabo
rador  refere se na sua car ta  á Comissão 
de Abastecimentos  que j á  não existe.  
Actua lmente  quem dirige o serviço de 
subsistência do concelho é a di recção 
do Celeiro Muncipal ,  const i tuida pelo 
presidente da Comissão Admini s t ra t iva  
da  Ca ma ra ,  por  um vereador  da mes 
m a  e pelo tesoureiro de Finanças .  F ica  
assim desfeito o lapso.

Ecos e Moticias

A  m uralha d© Caes
E ’ absolutamente vergonhoso e pe- 

rigosissimo o estado em que se encon
t r a  a mura lha  do Caes das Faluas,  des 
t a  vila.  P a r a  a Comissão A d mi n i s t r a 
t iva Municipal  apelamos a fim de que 
iance def ini t ivamente os seus olhos 
misericordiosos pa ra  aquela obra qne 
necessi ta de inadiavel execução.  P e r i 
g am  vidas,  per igam os barcos e pe r i 
gam mesmo os a rmazéns que se acham 
edificados jun to  á  muralha.  Um  te m 
poral  qne sur ja  inesperadamente  pode 
causa r  graviss imos prejuízos.

« V a í i n l a s l i a s »

H a v e r á  alguem que nos possa expl i
ca r  que  negocio é esse em que inter- 
veem trigos e «vaquinhas» e cujo fim 
pa rece  ser  desviar  dês te  concelho uma 
boa  porção daquele cereal  em beneficio 
de  Vaqu inhas? Consta-nos que se mo 
vem influencias o fic ia is em favor do es
candalo,  mesmo con t ra  a acção ex pr es 
sa do presidente da Comissão Admin i s 
t r a t iva  e presidente da Direcção do Ge
leiro Municipal  que,  diga-se em abono 
da  verdade,  tem tomado no assunto u- 
m a  at i tude digna.  Ag uardamos  o r esu l
tado ou a expl icação,  se alíruem no-la 
p u d e r  e quizer dar .

D id rilb n lçá o  do assucar
A «Evolução»,  ao saber  que a dis

tr ibuição do as sucar  passava da Se c r e 
taria da  Camara  pa ra  a J u n t a  de F r e 
guezia,  pergun tava  muito ingenuamente  
porque  seria,  most rando dúvidas so,bre 
se ter ia havido politica  naquela dis t r i 
buição.  Ora  agora cabe nos a nós pe r
g un ta r  á «Evolução» se j á  se infor
mou se seria,  t ambem,  por haver  po
litica  na distribuição que o Celeiro M u 
nicipal tirou aquele encargo á J u n t a  de 
F re guez ia ,  de tal fo rma  se compl ican
do as coisas que o presidente Sr.  A n 
tonio Jo rg e  Gomes pediu a sua demis
são. Que nos dizem a isto agora a « E- 
volução» e o Sr .  Gomes  da J u n t a ?

Beve haver «Eigasao
Dizia o nosso presado colega «O 

Domingo»,  aqui ha  dias,  que o sr.  Izi- 
doro Maria d ’01iveira se havia l ame n
tado de não ter a seu lado, a ajudá-lo,  
os ex vereadores democrát i cos José  
Teodosio da Si lva e Joaqu im Maria 
Gregorio.  E m  nossa opinião, p crsin»!  
que na opinião t ambem de todos os 
nossos con ter râneos,  deve haver  enga
no, ce r t amente ,  na  informação dada 
pelo nosso colega pois que,  sabido co
mo é que ná comissão de abastecimen
tos tem o sr. Izidoro tido sempre ,  a 
auxiliá-lo em tudo, o sr.  Antonio J o r 
ge Gomes ,  que é o mais talentoso de 
todos os presidentes  de jun ta s  de f re
guezia que nós conhecemos,  e tem a- 
gora  na comissão admin i s t r a t iva  do 
munioipio a auxiliá lo t ambem em tudo, 
o sr. Bar re i r as  Sobrinho que era o 
mais intel igente de todos os p rocu 
radores  á jun ta  geral  do distrito,  o a- 
iio passado .eleitos, quer-nos pa recer  
que não precisa de mais nin-guem o sr. 
Izidoro para poder facilmente resolver  
com todo o savoir fa ire  qualquer  as
sunto que se relacione com a questão 
das subsistencias ou com a admini st ra

ção municipal,  por mais dificil e com
plicado que ele seja.

Port an to ,  ou a informação do nosso 
colega,  «O Domingo» carece,  a nosso 
ver ,  de fundamento  ou então,  a ser 
yerdade ,  o sr.  Izidoro ter  feito essa la
mentação,  havemos de convir que nâo 
foi jus to  para  com esses seus colegas 
que teem sido e são, indubi t avelmente,  
os seus me lhores  cooperadores.

Ares turvos
Parece  que se tu rv a ram  os ares lá 

pela comissão d ’abastecimentos e que 
foi afinal o assucar ,  aliás uma coisa 
doce,  o que fez azedar  os animc/s t en 
do havido j á  desavenças  ent re  os dois 
presidentes e tendo até um deles pe 
dido j á  a demissão.  Afinal,  o que se 
ria?

A «Evolução» que,  quando a distri
buição das  senhas  do assuca r  passou 
da Comissão pa ra  a j u n t a  de f regue
zia, tendo até,  por signal produzido 
as fita s  engraçadas que todos p resen
ciaram,  insinuou malevolamente que 
essa passagem t inha sido a resul t ante 
de se haver  feito politica coro a d is 
t r ibuição das senhas,  quando a verda 
de é que essa dist r ibuição se fez com 
a maior  correcção e imparcia l idade,  
sem se olhar  a amigos nem a correl i 
gionários,  poderá expl icar-nos agora 
qual o motivo porque o seu correli
gionário Antonio Jo r g e  Gomes deixou 
de fazer  esse serviço que es tava a ca r 
go da j u n t a  de f reguez ia  tendo até 
pedido a demissão do logar  que n ’essa 
corporação admini s t r at iva?  E  poderá 
tambem expl icar-nos porque foi que o 
sr^ Izidoro,  na discussão que teve com 
osr .  Gomes ,  chamou a este azélha  devido 
á fórma como eles estão f azendo a d i s 
tr ibuição das  senhas? Se rá por esse 
seu correligionário ter  feito t ambem 
polit ica com o caso,  ou não será? Cá 
ficamos á e s p e r a d a  resposta da « E v o 
lução» que ce r t amente  não de ixa rá  de 
nos expl icar  a causa  da e s t ranha  at i 
tude tomada pelo seu correligionário
Antonio G oiíjo.3•

A  situação
Concluímos hoje a publ icação dos 

ar t igos que sob es ta epigrafe temos 
vindo mencionando e que fômos força
dos a in te r romper  por motivo de do
ença do seu autor  o qual j á  se encon
tra,  felizmente,  quasi restabelecido com 
o que muito folgamos.

Moralidade da R ep u b lica ... 
uova.
Do insuspeito «Diário de Noticias» 

t r anscrevemos a interessant íss ima e 
edificantissima noticia donde t ranspira 
a moral idade dos r epubl i canos .  . . no
vos.

Q U E I X A  G R A V E . - O s  srs.  Mon
teiro & C.*, com mercea ri a na rua  dos 
Anjos,  62,  queixaram-se oficialmente 
de que no dia 10 do cr ren te  se a p r e 
sen ta ram no seu es tabelecimento o a 
gente 1115,  devidamente f ardado,  e 
um outro á paisana,  de nome Alcobia,  
acompanhados  por t rês  individuos que 
diziam ser  fiscais das  subsistencias e
f tgeí i too díi p r e v e n t i v a ,  d c c l n r a n r l o  q ue
precizavam fazer  uma  busca á r efer i
da loja.

Tendo examinado minuciosamente a 
mercear i a  e achando  bem visivel e 
ccmple ta  a tabela de preços,  nada  en 
cont rando que denotasse  falta no c u m 
primento da lei, passa ram os agentes 
ao a rmazém de retem qne os srs. Mon
teiro & C . 3 possuem defronte,  onde 
tambem não eucont ram generos sone
gados.

Conta o sr. Danie l  José  Monteiro,  
socio da firma que 0 1 U 5  tendo von
tade de fumar,  pediu uma onça de t a 
baco,  que não pagou.  Ao Aloobia ape 
teceu vinho verde.  E  os outros,  assim 
como os policias passaram a t arde em 
continuas libações.

Como não t ivessem por onde pegar ,  
dec la ra ram que a existencia do a r m a 
zém de retem não es t ava legal izada,

dizendo que resolviam apreender  a fa
zenda ali existente.

Diz mais a queixa que o Alcobia a- 
cabou por propor  a uma pessoa amiga 
do dono da casa que tudo se podia re
solver,  mediante um pequeno acordo.

A apreensão anunciada não se fez, 
pois o sr. aheres  Paixão,  das subsis ten
cias reconhecendo a sua i legalidade,  
deu ordens em contrario».

Lei ,  leitor amigo? Pasmou? Não tem 
que pasmar .  Isto não é moral idade d e 
mocrat ica;  é sidonista.  A nossa nâo lhes 
conyinha a êles.

Ora essa.. pois não ..
Diz-se por ahi  que um dos novos 

vogaes da confiança do Sr.  Izidoro Ma
ria d ’01iveira na  comissão admini s t r a
t iva do municipio acei tou esse cargo 
parece que com a condição de lhe ir 
pa ra r  ás mãos um bocado de terreno 
camara r io  que fica cont íguo a uma sua 
propriedade.  Se é certo t er  esse vogál 
acei tado sob essa coudiçâo,  o cargo na 
comissão admini st r at iva ,  será então m e 
lhor qne peça j á  a demissão e que de
sista de vir a possuir  esse t erreno por 
que a lei nâo permi te  que a p ropr ieda
de munic>pal seja al ienada.  E ’ assim 
mesmo,  por muito que pese a esse vo
gal ,  mas como tambem por  ahi se diz 
que se pensa em levar  por diante essa 
i legal idade e que o referido vogal es
pera vir a adqui ri r  esse terreno,  embo
ra por intervenção de pessoa es t ranha  á 
camara ,  cá ficamos d ’atalaia esperando 
o desenrolar  da fita para  lhe fazermos 
os merecidos comentários.

E n f e r m a
Encon t ra - se  doente em Careavelos 

pa ra  onde seguiu ha dias, num automo- 
vei da Cruz V erme lha ,  a p rocura r  ali- 
vios aós seus sofr imentos,  a E x . ma S r . 3
D. E lv i ra  de Sousa Ra m a e Silva,  es 
posa e i rmã,  r espect ivamente ,  dos nos 
sos assinantes Raul Nepomuceno da Sil
va e Miguel de Sousa Rama .

Faz,eiuos votos pelo rapido res t abe 
lecimento da enferma.

— ------------— -------------------

£  puta pasmar!

Não temos por habi to ler a «Evo lu 
ção», mas por acaso en t rámos ha dias 
em casa dum amigo nosso-e como ahi 
se encon trava êsse jo rnal  pegámos lhe 
por curio?idade e ent re  outras  coisas 
do sen noticiário vimos uma sob a epí
grafe «Onde está a culpa?»

O  mesmo vinha fazendo g raves  acu- 
zaçÕes contra «gananciozos comercian
tes». .  Concordámos que sejam repr imi
dos os abusos,  e que a digna autor ida
de Admini s t ra t iva  proceda seja cont ra  
quem fôr,  desde o momento que se 
vêja ser  abuso; mas,  com f ranqueza,  no 
artigo e em outros mais que vimos,  
é que alguem querendo  ser  agradavel  
ao Sr.  Izidoro p retendeu não defender  
sua E x  a mas sim engraxar - lhe  as bo
tas,  pouco se incomodando em fazer a 
defeza do pequeno,  p rocurando ena l t e 
cer os que compram por 12 para dahi 
a pouc'  s mezes venderem por 20.  Nes
te artigo achamos uma serta graça  (pa
i a  n â o  d i z . e r  o u t r a  coisa) l i a s  acuzações 
que faz ao seu correligionário José  Soa
res.  Qual o motivo porque a comissão 
d ’abas tecimentos ,  visto que a me smá  
é composta de gen te  de g rande  influen
cia comercial ,  não manda vir azeite pa 
ra fornecer  os es tabelecimentos desta 
vila pelo preço da tabela? Era  isto que 
nós t inhamos muito gôsto saber .

Com referencia ao nosso correligio
nário Silva,  procuramos saber  com pes 
soa de todo o crédi to o que havia de 
verdade.  P roc ura nd o  as coisas de pr in 
cipio, e de verdade soubemos o s e 
guinte :  Es te  sr. tem fôrno por sua 
conta,  e nâo-só coze no mesmo as suas 
massas ,  como . t ambem algumas case i
r as  de part iculares.  Es tes  por sua vez, 
combinaram com o sr.  Silva para lhe6 
fornecer o f ermento do pão que ent ra  
pa ra  o fôrno tem o sr. Silva direi to a 
uro, isto de comum acôrdo com o do

no ou dona da cazeira.  O sr.  Silva nâo 
faz negocio com este pão, tem-no para 
seu gasto e de sua familia, mas á ul
t ima hora apareceu- lhe alguem a pedir  
para vender  um desses pães,  e então 
disse o custo em vista da qual idade ser 
muito superior ,  pois o f ermento que" 
fornece é maior  quan t idade do que o 
pão que recebe em troca,  de maneira  
que o Silva para fazer  geito á pessoa 
que tanto lhe pedia,  dispensou um pão 
visto que a mesma  tanto insistia no pe
dido.

Não sabemos o preço porque o ven
deu; porêm,  com verdade,  o que se 
passou foi isto, pois ninguém que uze 
da ver,(.ladeira imparcial idade pode a- 
credi tar  que da potreia que estão for
necendo para os padeiros,  fabr icarem 
pão, se possa t i rar  qua lquer  coisa com 
que se possa fazer  dois t ipos de pão 
conforme diz o au tor  do art igo.

Tan to  o sr. José  8oares ,  como o nos
so correligionário Jo sé  da  S ilva nâo 
nos passaram procuração para f aze r
mos defezas,  mas a verdadei ra  im pa r 
cialidade é esclarecer  a v e rd ad e  pa ra  
que publ icamente se saiba quem são 
os verdadeiros  gananciosos.  Is to faz 
lerr.brar o ant igo ditado: quem rouba 
um pão é ladrão,  mas quem rouba 
um milhão é barão.

E n t r e  out ras  coisas diz-ríos o seguin
te: «Cá es tamos de vigia»,  oxalá que 
com imparcia l idade saibam des emp e
nhar  êsse cargo,  porque se noutros  
tempos soubessem se r  não dizemos os 
pr imeiros vigi lantes,  mas ao menos os 
segundos,  era muito natural  que Pa i
va Couceiro nâo ent ras se  em Lisboa 
de revólver  em punho ameaçando os 
r epublicanos,  e es tar  agora feito co
mandan te  defuma das baterias da g u a r 
nição de Lisboa,  cuja bater ia  con.sta- 
nos ser  a de «Queluz»,  Si rva  de vigi
lante e se de vez  em quando de m a 
drugada  for da r  um passeiosinho ao 
vapor  talvez encontre a lguma bilha 
g rande com azeite.  I n d a g u e  quem é o 
dono e Já lhe dirão.  V e ja  tambem a 
batata  que ainda ôje vai daqui  para 
L isboa e no entanto par te  das  me rc ea 
rias estão sem este ar t igo.  Ve ja  t ama  
bem qual o motivo porque até agora 
não se tem feito tabela para os preços 
da carne de porco,  di r i ja  se ao P resi 
dente da Comissão Admini s t r at iva e 
pergunte-lhe pelo preço do toucinho,  
banha e chouriço,  que está sendo ven
dido quasi pelo dôbro do custo.  I n d a 
gue t ambem a ver  se sabe que j á  este 
ano tem ganho  fabuloza quant ia  em 
compras de trigo para a com ssão d ’a- 
bastecimentos.  Uma sapatei ra  qua lquer  
disse ha dias na sua loja que no t em
po da Cama ra  Democra t i ca até se che
gou a comer  cimento armado.  I sso era 
geral ,  o que nos admi ra é que agora  
com gente tão rica desapareça o pão fi
no, e vigore apena o verdadeiro carvão 
de Kock .  Coitado, foi t ambem um dos 
que andou a mend igar  votos e na ve r 
dade empregou bem o seu tempo.  Foi  
tal qual como o irmão do sr.  José  S o
ares e outros palermas que nessa oca
sião andaram at irando foguetes pelas 
portas dos democrát i cos,  pa ra  ag or a  
andarem j á  por uma e outra par te  d i
zendo cobras  e lagartos.  E s te  vai j á  
muito longo, mas oom o tempo diremos 
o resto falando a verdade sem preci- 
zar  ser  engraixador .  Venh a  agora o 
vocabulário com que cos tumam t ra t ar  
todos os que lhe nâo são afétos por
que nós não lhe l igaremos rfenhuma.

O que é mau,  por  si se des troe.

Já-kini.
—----------  ---------— ------------------  — -—

Monte -pio Conceição

E s ta  d e s g ra ç a d a  A sso c iação  
te m  t ido  m u i to s  d is sa b o re s ,  m a s  
m a is  ou  m e n o s  t e m  v in d o  a  fu 
g i r  á  g r a n d e  te m p e s ta d e  q u e  a  
a p a n h o u  a o  fim de t a n to s  a n o s  
de v ia g e m  g lo r io s a ,  onde  os se
u s  t r ip u la n te s  (socios) v in h a m  
g o z a n d o  a delic iosa  v ia g e m  q u e  
e m p r e h e n d e r a m .  Estes ju lg a n d o



que  o d e s t in o  d a  A ssoc iação  e n 
t re g u e  a o s  t im o n e i ro s  q u e  u l t i 
m a m e n te  a  d i r ig ia m , e s ta v a  
bem  e n t r e g u e ,  v i r a m  p a ra  seu  
p razez q u e  a  t e m p e s ta d e  os  a- 
p a n h o u  e ah i  e s tã o  so f re n d o  as 
c onsequenc ia s  d a  su a  confiança .
. A t e m p e s ta d e  a b o n a n ç o u  e 
n o v o s  t im o n e i ro s  e s tã o  e n c a r r e 
g a d o s  de l e v a r  a p o r to  de  sa l
v a m e n to  e c o m  a  períc ia  de b o n s  
m a r in h e i ro s  e h o m e n s  serios , 
não  se ig u la n d o  a  c e r to s  «bilon- 
tra s»  q u e  ju lg a m  q u e  a q u ilo  
que  os  o u t r o s  te e m  lhes  p e r t e n 
ce. Eles f a r ã o  c o m  q u e  a  v e lh a  
A ssoc iação  e n t r e  n o  p o r to  q u e  
a  s a lv a r á  e os  scu& soeios-tr ip íi-  
lan te s  bem  d ig a m  o s  benefíc ios  
q u e  n o v a m e n t e  receberão-  o 
q u e  c o m  im e n s a  m á g u a  e s ta 
v a m  em  v e sp e ra s .d e  p e rd e r  com> 
o a f u n d a m e n to  d a  s u a  a sso c ia 
ção e  g r a n d e  m á g u a  p a r a  a q u e 
les q u e  se  m a n c o m u n a r a m  pa
ra  a  a fu n d a r , ,  lo cu p le ta n d o -se  
com> o s  d inhe íro s .  q u e  a o s  s o c io s  
p e r te n c ia m . A g o r a  a n d a m  p e o -  
res. q u e  f e r a s  e s fa im a d a s ,  r u g in 
do  io d a  a  c lasse  d e  insu ltos, q.-ue- 
á m ente ' des-vaiVadá fhes  ocorre-,, 
c o n tra  q u e m  lhes- tirou, a, suína; 
g a m e la  d a  frente-.

T o d o s  e s tã o  com venientem en-- 
te p r e v e n id o s  c o n t r a  q u a lq u e r  
investidas,. pa ira  pod’e r e m  corra-' o> 
bico d a  b o t a  a r r e d ia r  o s  c ã e s  
q u e  lhes  te n te  m orde r ; .

(Coatiaáa),'
Riitmii

A R i X l O

• A z s r u N c i o
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A N U N C i a

St-3 publiea^ao),

Pelo. J íuízo,  de Direito desta 
Comarca e cartoni©-,d.o escrivão, 
abaixo assinado,, correm editos- 
de 3o dias a contar da segunda 
e ult roa publicação d» anuncio* 
citando Domingos Martinho e 
P ed o  Marque?,, soldados de 
Infantaria n.u a, atualmente na 
Alemanha e em, parte incerta,, 
para assistirem a todos os-ter
mos do inventario o r fano logico 
a que se procede porfalecimen*- 
to de seu pae e sogro Jjoaquim 
Pedro Marques, morador que- 
foi em Sarilhos Grandes e de que
é  i n v e n t a r i a s t e  su a .  viu ,va M r ia
G  . T t r u d e s  S a c o t o - ,

A l d e i a  G a l e g a  d o  R i b a t e j o ,.5 
d e  A g o s t o ,  d e  i ,9 .1:8 ..

O  eseriivão do 2 ,a‘ oficify;

Antonio Lourenço- Gonçalves-,
Verifiquei a ez-aíiclào

O  Ju iz  cie Direi.feo^

Rocha Aguiam.

VSjgiHBtesjv. *..**§3 ® w  g g g 5.” í.-Sggf] ajSSV
•L^STeiiggi,, íksSãs!'

AGUA 50 A1ASD0
L O JA  do Frederico

\

IDA i R
( I .* p u b l i c a ç ã o )

Pelo iuizo de Direito da co
marca de Aldeia Galega do Ri
batejo e cartorio do Escrivão 
do 3.° Oficio, correm editos de 
60 dias, a contar da segunda e 
ultima publicação deste anuncio 
no «Diário do Governo».,, citan
do Custodio da Silva Bento,. «O 
Sapateiro»,,.de 3  a anos,, solteiro,, 
sapateiro,, natural de S. Braz dè 
Alportel,. comarca de Faro, fi
lho de Agnelo José Bento e de 
Joaquina das Dores,.pronuncia
do neste Juizo por despacho de 
3  de- dezembro, de i.g,i6, sem 
adi$Mss§í> de fiaaça,. pèj.o. crime, 
ppevkto e punitveli pel©-. art- 
426, n.a 3t e 7, combinado.cora* 
o 428: n.° 4. com referencia, ao 
421 n.° 4 do Cod Pena], e 472- 
n q>4 por força do disposto no 
art.° 42$ n-.° ii do mesmo, Godir 
go,. por despacho, de i3'de de
zembro do mesmo ano, com 
admissão, de fiança que lhe foi 
arbirada em mil escudos,.pelo 
crime previsto, e- punivel. pelo 
ant. 472  ̂n-.0" 4* por força do dis
posto no 47;3m i° i;, 426'n.0 2j.3-e 
7-,. combinado.com o 4^B-:n.° 3;? 
com referencia, ao421 n.°440 
Go di g.o; P-en a! k p or d e sp ach o, d e. • 
i’.2> de março-de - j g j 7; com ad
missão de fiança qiie lhe foi ar
bitrada. em .Çoo, escudas,.pelo 
crime previsto e. pani.vel.pelo. 
art. 427-n.0 4.} combinado coca q.. 
4;2_6.n.° 2 e 7, com referencia ao- 
421, n.°4;do Codigo Penal e 47-2, 
n.° 4 e 473 n*i° i do mesmo (£.0- 
digo,.por despacho de- 17 julho 
mesmo ano,. c( m admissão de 
fiança que lhe foi arbitrada,em 
1.00 escudos, pelo crime previs
to e-punivel pelo art. 472 n.° 3,
c.om referenciado 473 n.° i ;do 
Codigo Penal,.por despacho de 
24 de julho do mesmo ano,.cara 
admissão de fiança que lhe foi 
arbitrada em,cincoenta,es.cu4o$. 
pelo ciime previsto e- punivel. 
pelo art. 47228.° 3> com referen^ 
cia,ao 473 n,Q 1. do. Codigo.Rei
nai e por despacho de 9 de fe
vereiro de 1918$ com admissão 
de fianças qpe lhe foi arbitrada
e.m 2.Q0 escudos,, pelos crimes 
previstos, 0: puniveis pelos arti
gos 3So n.° e O.S3  g, I,° lio Gô-
digo. Penal;—João Pereira Ma
riano, «Q, João dos. Cavalo?»:  ̂
de 24í anos,. solteiro,, trabalhar 
dor, naluraLdeCCacela.,.comarca 
de Vila Re ai de S, Antonio filho 
de-Manuel. Pereira e de Maria» 
Mariano,.pronunciado ne.ste juí
zo,, por.- despacho.de- iã : de-de
zembro, de 19165 senViadmissão, 
de-fiança, pelo crime previsto e 
punivel pelo art, 426, n,° 2,.e 7; 
combinado com 0428 n.° 4̂, com 
referencia; ao 421 n 0 4 do Co
digo Penal e 472 n.° 4 por for
ça do disposto no 473 n.° 1 do 
mesmo. Codigo e ainda, com ad
missão de fiaqça que lhe foi ar
bitrada em mil escudos, pelo

crime previsto e punivel pelo 
art. 472 n.° 4 por força do dis
posto no 473 n.° I, 426 n.° 2, 3 
e 7, combinado com o 428 n ° 3, 
com referencia ao 421 n.8 4 do 
Codigo Penal, por despacho 
de 12 de março de 1917, com 
admissão de fiança que lhe foi 
arbitrada em 200 escudos pelo 
crime prevista e punivel pelo 
art. 472 n.° 4, com referencia 
ao- 470 n.° 2 do Codigo Penal, 
por despacho de 17 de j,ulho- do 
mesnna anor com admissão 
d,e fia aça que lhe foi arbitrada
era cem escudos pelo crime pre
visto e punivel pelo art. 472 n\° 3-, 
com, referencia ao 473- n.° 1. do 
Codigo, Pena-f e por despacho 
d.e 2 .4  de jplho do mesmo ano, 
com admissão de fia/'iça>. qj^elhe 
foiiarbit.nada çm 5o  escudos,.pe
lo crime previsto,e puniv.el<pe? 
lo art. 472 n.° 3, com referencia 
ao 47.3 n!“ 1. do Cod. Penal, cer>-
d,o, tambem. acusado do crime- 
pne.vjstp e-punivel pelo. art,.4.2.11 
n.° 1, dp dítQ.QodijgQ  ̂ Fjrançisco 
José. PedrP; «O-Ghico Macho», 
de 2.5. anqs, 5Ql,teiror . tanoeiro, 
natural de.- . filfeo., di..
Francisco José, e. d.ç M^rja. í&ta,. 
pronunçiado neste j-uizp -p^dss». 
pacho de 12 de março de 1917^
c.nm a.dmissãp de fiança que lhe 
foi arbitrada. em 25o escudos, 
como encabridor,d.Q crime pre
visto e punivel peio. .art. 427 n.°
4i combinado com 0 4^6 n.u 2. e 
7; com referencia ao 421 n.,° 4, 
do Cod.. P:en»al,.. conforma a  n.° ■
4.,do. art. 2:3^.co-mbinado com 
o art.,. w6. ,da mesma, Qpdiga,.. 
por despacha de. 1 ?4 e julho, de 
194.7, caKii.admissao de. fiança- 
que ihe.foi arbitrada em 100 es
cudos pelo crime previsto e, pu
nivel pelo art. 472.n.° 3, com; re-- 
fcrencia, ao 4<3 n.° 1, do Cod. 
Penal e por despacho de 24̂ 1®.-. 
julho do mesmo ano, com. adi? 
missão de fiança que .lhe foi ar-, 
bitrada em. 5.0 escudos,..pelo 
crime: previsto, e pun.iy.el pelo 
art. 472 n.° 3,; com referencia, 
ao 4i3,n.° i.d o  Cod.,Pena];— 
Francisco Alves, «O Africano» 
pronunciado , neste juizo por - 
despacho , de 12. de dezembro >í 
de 19^6,seinwadaiisfilô 4,e- fián^ 
ça, peio crime p.pev-ist.a e punivel- 
pelo art. 42§m.°-2. e 7,-combir.. 
nado com 0 428 n.° 4, com,re-' 
ferenca ao 421 ,n.° 4.,.do Qodigo 
Penal, e 472..n.° 4̂  por força.,do- 
disposto no n.a4^3.n.° 14 o mes-
m o  G o ^  a i n d o ,  c o m  a d q ^ i c  -

são de fiança que lhe fai^arbitra- 
da em mil.escudos,.pelo crime 
previsto e punivel pelo artigo 
4^2>n.0 4i por força do disposto 
no 4.73 n 1,426 n.’ 2^3 e 7» co.m- 
binado com o 4^8- n.° 3  ̂ com 
referencia ao 421^.° 4.do mes
mo Cod-igo;;um tal Manuel, cu-,  ̂
jo sobrenome.;, estado e profis
são se ignoram, pronunciado 
neste, juizo porj despacho de 12- 
de Dezembro4 e-ncy 6̂  com.ad- 
missão de fiança qpe lhe fpi ar
bitrada, em WQj escudos,, pelo 
crime previs-to. e-punivel pelo, 
ar-t; 4^2-a,° 4>.por força do.dis- 
ao. 4?3; íh" 1, 426,n.° 23 3-,e 7, 
combinado,com o 42.8^.0 3,com.,

referencia 421 n.°4 do Cod. Pe
nal;— João Carlos d'A!meida, 
pronunciado neste juizo por 
despacho de i 7 de julho de 1917 
com admissão de fiança que íhe 
foi arbitrada em cem escudos, 
pelo crime previsto e puniveí 
pelo artigo 4.72 n.° 3, com refe
rencia ao 473 n,° 1 do Codigo 
penal;— Manuel dos Santos 
Souza, pronunciado neste juizo 
por despacho de 1% de julho1 
de 19,17, com, admissão de fian
ça que lhe foi arbitrada em cem 
escudos,, pelo crime previsto e' 
punivel pela art. 47.2. n.° 3, com 
referencia, ao 473-n.° 1. do Cod. 
Penal;— Jbaquim Francisco pro
nunciado neste juiz© por de*-' 
paeho, de 24 de julho: de i'9r7r 

\ com- admissão, de fiança que lhe*
, foi arB.trada. em 5o escudos,. 
1 pelo crime ^previsto- e punivel 
\ pelo-.art. 472.0 .° 3; com referen- 
„ cia,ap 4f3-.n.0 r; dó Godigo Pe- 
j n.al;e Francisco Coelhô .-, c-o Ca- 
! nhoto», cie i l . anos, solteiro .̂ 

trabalhador,, natura^dè.- Còpit-í* 
che, filho de João .Gàelhi©- e dé * 

.Mariana de Almeida,i.acusaste* 
í do crime previsto e punivel pe=“ 
j art.. 42j n.° 1 do Codigo Penaff 
J todos para dentro do praso dos 
;j ediíms responderem ás culpas 
j nas termos do art.. 2,0 do- Dec. 
ide 1 8 ;de; F;eyçrçiro.de 1 $4.7,.
‘ Declara'.se;q.p..nê:g se.apresen-.- 
tando os indiciados, dênt.r.o d©, 
praso marcado, &§rpFosedèr^ák 
ievelia sem nenhuma o u lr a ^ .

; tação para qualquer acto' cio’ 
y processo, que as fianças arbitra-
i diià pot5çi Sy ter íu^ar CindO

| ; o. dito praso, e que terminada *
|  este. as indiciados, poderão $ea,- 
l  pr-esos .por,. qualq ^r do.spovo e ■*
, o dfiverãô ser .sempre por íGd©’ 1 
o oficial público para-serem e.ny - 

fj treguss á„ autoridade . j>adicial •*? 
.mais prox.imai

'j Aldeia .Galega d.o Ribatejo, .
10 -.dei abril dei 1 gt,8v:

0  escrivão do o.° oficio

João Frederico de Brito Figuei* 1
roa J wiíqgk

Y^fiS-quel a  êza t idãoí  :
i

0  >. Jala.  4 e  Direi to

Ríifiha. Aguiam.

MANUAL
de

C o r r e ^ p o d e l i c i a  c o m e r c ia l  >
—  em -T-

P O R T U G U E Z  e I N G L E Z  

por

Ãugusto de Castro
13Q  P O V O

H , B, 'Eorççs— EDJ,TOR 

R. de S,. Bento, 27^— Lisbôa
A ’ v-eada n ’es t a  vila no estabeleciroen,  

to.,do..sr! J,pãç(.MartÍQ?

SÍR*- «i*» «»,



à UR MO MSBORENSE
J, íiodrkfiieQ, k.*1*

Amplo e bem sortido estabelecimento de JVI.odas, 
fanqueiro, roupam  e muitos outros artigos.

Preços sem campefencia c ao aícance.be íoWs 
O seu proprietário pede uma visita á

41. % BA FPAÇA DA f  íQPWA, 40.
a a s í s c .

R c c e k  eucí>íuefâíl«s de' t o d o s  o s  a r t ig o s .

ff' i  í  
.4 l i  A ®  A  O

H k o o l de-vinbo | JOSE TEBuOZÍíJ DA. SILVA
Rectificado, de 9 6  graus ga

rantidos.
Fábrica de

mi<mm M
e.ç/í.7 vila.
Alais ninguém de Portugal 

pode garantir aos seus Ex'™* 
fregueses um alcool tão puro, 
isento de oleos e éteres e com Ião 
alta graduação.

ANTIGA m m i kiimiifjtjillfâ
J O S E  A N T O N I O  P I A L G A T A  

Sucessor ,

H la trae l T a v a r e s  IPam lada

Com fábrica de gazozas e pi- 
roliíos, soda-water, licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido,' envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede dó 
concelho.

RUA. FORMOSA 

A L D E G A L E G A

Géneros alimentícios de pri
meira qualidade, *

2 — R u a  Magalhães  L i m a — 4

A L D E G A L E G A

OU L?ATO
ENXOFRE E. O XÍDÍNAS 

VENQJÍM

m; s. VENTURA k FILHOS
A LD EG A LE G A

PADARIA. VIANEMSE
==' DE =

ANTONIO MORAIS DA COSTA J A C O IE
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 

mercearia, bombons, chocolates, etc:

1 I8 — R. ALM IR ANTE  ÇANDIDO DOS REIS= 1 2 0
— W .  • A . L D E G - A T . l í l t í - A  % —

Padaria Popular
DE

JOSÉ D A  S IL V A
O  proprietário desta padaria participa aos seus amigos e fregue- 

zes que vende pão de luxo e de familia de fabrico esmerado,

ALDEGALEGA

EMIDIO P1B.ES <f c :
Completo sortimento de fazendas de todas as qualidades. Mercearia e Pada

ria. Variadíssimo sortido ,.de. $mó v.eis de madeira e de ferro. Colchoaria e máqui
nas, de. costura. ’ •

Praça & de 0 uíwK»f«,. ta» a t@~-AIL.a5 E© ALI2CA

ã. M, S OUZA PB  B E I  BA
C EOSiaÓ MCESRÍTJD

O mais, moderno e completo tratado de confeitaria, pastelaria e doçar ia,  con
tendo .oeoteaas de receitas antigas e modernas. 1 grosso volume com per to de 

' SOq páginas 800 réis.

F a lír s c a ç ã o  íle  T ls ife o s  e K J c o r e s

Tratado theorico e pratico, contendo grande  variedade de formulas para pre
pa ra r  todas a s 'bebidas espirituosas como vinho», licor.es,. c l i am pagnes ,  rums ,  pon
ches,  1 vol. 300 réis.

A C ozinha V egetarian a
Exple nd ida  colecção de r ecei tas  cul iharias,  doces,  etc. ,  etc.  1 volume 300  réis 

B I B L I O T E C A  D O  P O V O

f l g l l f p  T G R f i £ S - E i > i i a r
Rua de S. Bento, 279 —  LISBOA

m E Ê S m S m

J O S E - A U G U S T O  SALOIO
E s t a  c a sa  e n c a r r e g a - s é  

de todos  os 
t r a b a lh o s  t i pográf i co s pelos 

p r eços  mai s  r ed u z i d os  de 
: Lisbô ' a,  encon t r ando - se  p a r a  

issó m o n t a d a  eom 
tnaqu in ismo e m a t e r i a i s  

novos ,  de p r i me i r a  o rd e m ,  
p a r a  t r a b a lh o s

de luxo e fantazia

G ra n d e  va r i edade  de 
t ipos pa ra  

ca r tões  de visi ta,  f á turas ,  
envelopes,  

m e m or and uns ,  obras  de livros 
e jo rnai s ,  relatorios 

e es tatutos , ,  etc. ,  etc.

T w m õ S  A C Q . t ó ,  O u ? . Ô ,  T ^ A T - A  ;E / U l Q  f f o í . 1

Encarrega-se de encadernações em 
os géneros

A L D E G A L E G A


